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1. INTRODUÇÃO 
 

A utilização de água com altas concentrações de sal para a irrigação nas 
plantações é um fator limitante para a produção vegetal, já que a salinidade inibe 
o crescimento das plantas, pois afeta negativamente a absorção de água e 
nutrientes pelas raízes devido à redução do potencial osmótico (ALVES, 2011). 

Além do prejuízo no desenvolvimento das plantas, diminuindo a 
produtividade das lavouras, o excesso de sal também altera as propriedades 
físicas e químicas do solo podendo, em longo prazo, levar a desertificação 
(MACHADO; SERRALHEIRO, 2017). 

Como alternativa para redução da concentração de sal em áreas produtivas 
vem crescendo a fito dessalinização, uma estratégia mais ecológica que visa 
retirar o excesso de sal do solo através do uso de plantas halófitas. Neste 
contexto está a espécie Alternanthera philoxeroides (Mart.) Griseb., pertencente à 
família Amarantaceae, que possui capacidade de adaptação e sobrevivência em 
diferentes ambientes, desde solos alagados até locais cuja concentração salina é 
elevada, sendo por isso classificada como halófita (ISLAM et al., 2018). Estas 
plantas tem a capacidade de acumular sódio em seus tecidos sem grandes 
prejuízos para o seu desenvolvimento (FATEHI et al., 2016). 

Uma das principais culturas que sofrem prejuízos na sua produtividade em 
função da salinidade é o arroz irrigado produzido nas terras baixas (DO AMARAL 
et al., 2017). Nos últimos anos vem crescendo a rotação de cultura nesses solos 
com o cultivo de soja, que embora tenha uma tolerância maior a salinidade, 
dependendo dos níveis residuais no solo pode sofrer perdas de produtividade, 
principalmente por problemas na germinação (CAO et al., 2017). 

Com a finalidade de avaliar a capacidade da espécie A. philoxeroides como 
uma possível fitorremediadora, foram testadas diferentes concentrações salinas 
em sistema hidropônico onde se avaliou o desenvolvimento destas plantas, bem 
como as concentrações de sódio e potássio nas raízes e parte aérea da mesma. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Foram utilizadas como material vegetal, plantas de A. philoxeroides 
cultivadas em meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), com aproximadamente 30 
dias, pertencentes ao Banco de germoplasma do Laboratório de Cultura de 
Tecidos de Plantas (LCTP) da Universidade Federal de Pelotas.  
 Para o estabelecimento do experimento, plantas cultivadas in vitro e 
aclimatizadas em células de isopor cobertas por um plástico, contendo substrato 
vermiculita, permaneceram em casa de vegetação por aproximadamente 30 dias. 
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A irrigação foi realizada a cada dois dias com água e a cada sete dias com 
solução nutritiva de Hoagland (HOAGLAND; ARNON, 1938).  
 Posteriormente, as plantas foram transferidas para um sistema hidropônico 
de fluxo contínuo com raízes flutuantes por sete dias, para aclimatação das raízes 
ao sistema. Na sequência foram aplicados os diferentes tratamentos: T1 (somente 
Hoagland meia força), T2 (Hoagland meia força + 100mM de NaCl), T3 (Hoagland 
meia força + 200mM de NaCl) e T4:(Hoagland meia força + 300mM de NaCl). O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições, 
sendo cada uma constituida por quatro plantas. Após sete dias, foi realizada a 
coleta da parte aérea e das raízes para as análises dos parâmetros de 
crescimento (massa fresca, massa seca e comprimento da parte aérea e raiz).  e 
para as análises de sódio e potássio, conforme metodologia de Tedesco (1982).  
 Os dados foram submetidos à análise de variância (p≤0,05) e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro por 
meio do Programa Estatístico SISVAR (FERREIRA, 2014). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os resultados do desenvolvimento das plantas de A. philoxeroides 
submetidas às diferentes concentrações salinas demonstrados na figura 1 (A, B e 
C), reforçam os dados obtidos por Islam et al. (2018) de que mesmo em altas 
concentrações salinas, o desenvolvimento desta espécie não é afetado, visto que 
o comprimento da parte aérea e raízes, bem como a massa fresca e seca não 
apresentaram diferença significativa em relação ao controle. 

 
 

 
 



 

 

 
Figura 1. Massa fresca (A), massa seca (B) e comprimento (C) de parte aérea e 
raízes de plantas de Alternanthera philoxeroides, após sete dias, em solução 
hidropônica contendo diferentes concentrações de NaCl.  

 
 Em relação à capacidade de absorção de sódio, é possível observar que 
houve diferença significativa no aumento da concentração de sódio na planta à 
medida que se aumentou a concentração de NaCl na solução hidropônica, 
principalmente na parte aérea, indicando que esta espécie tem potencial para uso 
como fito remediadora (Figura 2B). Outro dado interessante que confirma a 
adaptação dessa espécie em ambientes salinos é a concentração de potássio 
(Figura 2 A). Segundo Machado e Serralheiro (2017), altas concentrações de 
sódio causam a diminuição de absorção de potássio, já que os cátions tendem a 
competir pela absorção das plantas, fato este que não foi observado nesta 
espécie, à medida que a concentração de sódio foi aumentada a absorção de 
potássio também foi incrementada. 

 

 
 

Figura 2. Concentração de pótássio (A) e sódio (B) na parte aérea e raízes de 
plantas de Alternanthera philoxeroides, após sete dias, em solução hidropônica 
contendo diferentes concentrações de NaCl. MS= Massa Seca 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As concentrações salinas testadas neste trabalho na espécie A. 

philoxeroides não prejudicaram o seu desenvolvimento e mostraram o potencial 
que esta planta possui em absorver o sódio presente no solo. Outros ensaios, 
com tempo maior de exposição se fazem necessário para confirmar o possível 
uso desta espécie como fito remediadora em solos utilizados na rotação de 
cultura entre arroz e soja. 
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